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MERCADO EXTERNO 

 

ÁSIA: Os principais mercados de ações da Ásia não apresentaram direção uniforme no 
fechamento desta quarta-feira. As bolsas de Tóquio e Hong Kong avançaram 0,30% e 0,78%, 
respectivamente, com os investidores reagindo ao aumento das receitas da empresa norte-
americana Alcoa no 4º trimestre de 2011 e às melhores perspectivas para o ano de 2012. Já os 
mercados de ações de Xangai e Seul caíram 0,4% cada, com destaque negativo para as ações 
de empresas do setor financeiro da China. 
 
EUROPA: As bolsas européias operam em baixa nesta quarta-feira. Os mercados de Frankfurt e 
Paris recuam 0,6% cada e a bolsa de valores de Londres cai 0,7%. O euro segue perdendo valor 
e é negociado a US$ 1,269. Hoje a Alemanha realizou um leilão de títulos com prazo de 5 anos 
e o yield pago ao investidor ficou abaixo de 1%. O Reino Unido também vendeu bônus e a 
demanda pelos seus títulos ficou acima da esperada pelo mercado. Do lado negativo, o 
instituto de estatísticas da Alemanha afirmou que a economia do país provavelmente 
apresentou uma contração de 0,25% no 4º trimestre de 2011. 
 
EUA: As bolsas de valores dos EUA apresentaram ganhos na sessão de ontem. O índice Dow 
Jones avançou 0,56%, o S&P-500, 0,89%, e o Nasdaq subiu 0,97%. Com este resultado, o Dow 
Jones atingiu o maior nível desde julho do ano passado. Assim como na véspera, não houve 
divulgação de indicadores relevantes na agenda norte-americana e os investidores 
repercutiram notícias corporativas e alguns eventos externos. Destaque para o balanço da 
Alcoa divulgado na noite da última segunda-feira. A companhia divulgou um prejuízo líquido 
de US$ 191 milhões no 4º trimestre do ano passado, porém o mercado recebeu bem o 
aumento da receita no período e as perspectivas das empresas se mostraram favoráveis para 
2012. O preço do barril de petróleo avançou 0,9% e fechou a terça-feira cotado a US$ 102,2. 
Não há indicadores previstos na agenda desta quarta-feira. O Federal Reserve divulga às 17hs 
o Livro Bege. 
 
 

MERCADO INTERNO 

 
JUROS: As taxas de juros futuros encerraram a sessão de ontem em baixa. O DI jan/13 caiu de 
10,05% para 10,00% aa, o DI jan/14 recuou de 10,57% para 10,50% aa e o DI jan/17 encerrou a 
terça-feira negociado a 11,11%, de 11,16% aa do fechamento da véspera. Sem indicadores 
relevantes na agenda doméstica, o mercado foi guiado por perspectivas de uma maior 
flexibilidade da política monetária após o cumprimento da meta oficial de inflação do Banco 
Central no ano de 2011. Na manhã desta quarta-feira foi divulgada prévia do IPC da FIPE do 
mês de janeiro, que apontou alta de 0,75% até o último dia 07. Também foi conhecida a prévia 
do IGP-M, que registrou deflação de 0,01% na medição feita até o dia 10 de janeiro. 
 
CÂMBIO: O dólar sofreu forte depreciação na tarde de ontem e voltou a ser negociado 
próximo de R$ 1,80. A taxa comercial da moeda norte-americana desabou 1,85% e encerrou a 
terça-feira negociada a R$ 1,801 nas operações de venda. O cenário externo aparentemente 
mais calmo e as perspectivas de novas captações de recursos no exterior por empresas 
brasileiras foram os principais drivers do mercado cambial. 



 
BOLSA DE VALORES: A bolsa de valores de São Paulo acompanhou as oscilações dos mercados 
de ações dos EUA e Europa e seguiu apresentando ganhos na sessão de ontem, desta vez 
aproximando-se dos 60 mil pontos. O Ibovespa avançou 1,22% e encerrou a terça-feira aos 
59.806 pontos. Na máxima do dia até chegou a superar os 60 mil, porém devolveu parte dos 
ganhos antes do fechamento. O volume financeiro negociado ontem foi de R$ 6,1 bilhões. A 
Alcoa deu início à temporada de divulgação de balanços corporativos e informou que teve um 
prejuízo de US$ 191 milhões no 4º trimestre de 2011. Apesar do resultado negativo, o 
aumento da receita da companhia foi visto com bons olhos pelos investidores. O reflexo no 
mercado local foi a forte alta das ações das empresas siderúrgicas. Usiminas PNA disparou 
3,3%, Gerdau PN, 3,75%, e CSN ON avançou 4,0%. As empresas do setor de construção civil 
seguiram apresentando ganhos. Rossi ON teve alta de 5,4%, MRV ON, 5,1%, e Brookfield subiu 
2,1%. Por fim, Petrobras PN avançou 1,2% e Vale PNA encerrou a sessão praticamente estável.  
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